
                       

EDITAL N.º 15/2026 

Rede Primária de Faixas de Gestão de Combustível (Serviço Público – ano 2026) 

APFAM – Associação dos Produtores Florestais de Alvelos e Muradal (Equipas Sapadores Florestais) 

 

Miguel Alexandre Silva Costa Santos Marques, Presidente da Câmara Municipal de Oleiros, ao abrigo do disposto no Decreto-Lei n.º 

82/2021, de 13 de outubro, na sua redação atual, que estabelece as medidas e ações a desenvolver no âmbito do Sistema de Gestão Integrada de 

Fogos Rurais no Território Continental: 

TORNA PÚBLICO, que o Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, I.P. (ICNF) irá proceder aos trabalhos de gestão de combustível, 

de acordo com a cartografia em anexo, na Rede Primária de Faixas de Gestão de Combustível (RPFGC), que funciona como um elemento 

estruturante da paisagem, com as funções de diminuição da superfície percorrida por grandes incêndios, permitindo e facilitando uma intervenção 

direta de combate ao fogo; de redução dos efeitos de passagem de incêndios, protegendo de forma passiva vias de comunicação, infraestruturas 

e equipamentos sociais, zonas edificadas, zonas de elevado valor económico e ecológico; e de isolamento de potenciais focos de ignição de 

incêndios. 

Os trabalhos inserem-se na freguesia de Orvalho e na freguesia de Estreito-Vilar Barroco, concelho de Oleiros, em 48,8 ha, e irão decorrer durante 

o ano de 2026. 

As faixas de gestão de combustível têm uma largura padrão de 126 m e garantem a existência de: 

• Rede Viária Florestal (RVF) ao centro com 6 m de largura; 

• Faixa de 10 m para cada lado da RVF, sem coberto arbóreo e arbustivo (Faixa de Interrupção de Combustível – FIC); 

• Nos 20 metros seguintes, para cada um dos lados, o espaçamento entre copas de árvores e arbustos deverá ser no mínimo de 4 metros 

(Faixa de Redução de Combustível - FRC 20 m), com desramações de 50% da altura da árvore até atingir os 8 metros, altura a partir da 

qual a desramação deverá ser no mínimo de 4 metros acima do solo. A vegetação arbustiva fina, deverá cumprir os limiares máximos 

expostos no anexo I, do Despacho n.º 4223/2025, de 03 de abril, na sua redação atual;  

• Nos 30 metros seguintes, para cada um dos lados, o espaçamento entre copas de árvores e arbustos deverá ser no mínimo de 2 metros 

(Faixa de Redução de Combustível - FRC 30 m), com desramações de 50% da altura da árvore até atingir os 8 metros, altura a partir da 

qual a desramação deverá ser no mínimo de 4 metros acima do solo. A vegetação arbustiva fina, deverá cumprir os limiares máximos 

expostos no anexo I, do Despacho n.º 4223/2025, de 03 de abril, na sua redação atual. 

Entidade Promotora: Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas, I.P, com o NIPC 510342647, com sede na Av. Dr. Alfredo Magalhães 

Ramalho,1. 1495-165 Algés, e com o telefone 239007226 / 213507900. 

Entidade Executora: APFAM – Associação dos Produtores Florestais de Alvelos e Muradal, com o NIPC 505542374, com sede na Urbanização 

Salinas, 6160-485 Oleiros, Apartado 29, 6160-909 Oleiros, com o telefone 272682380 / 969846867 / 962911637 e correio eletrónico 

apfam@sapo.pt 

Responsável técnico no terreno: Eng.º Pedro Bento, com o contato 272682380 / 969846867 e correio eletrónico apfam@sapo.pt 

Sempre que os materiais resultantes da gestão de combustível possuam valor comercial, o produto obtido dessa forma, é pertença do proprietário 

ou produtor florestal, devendo os mesmos serem retirados do local no prazo de dez (10) dias seguidos ao seu corte e empilhamento, data a partir 

da qual serão retirados pela entidade executora. Os sobrantes da gestão de combustível deverão ser obrigatoriamente retirados, triturados ou 

queimados no local, de acordo com o estabelecido no Decreto-Lei n.º 82/2021, de 13 de outubro, na sua redação atual. 

Devem os proprietários, seus representantes ou administradores da(s) propriedade(s) abrangida(s) pela RPGFC pronunciar-se em relação aos 

trabalhos a realizar, contatando a entidade executora, num prazo máximo de quinze (15) dias a contar da data de publicação deste edital. Decorrido 

o prazo legal sem que exista qualquer pronúncia dos proprietários e detentores dos referidos espaços florestais, consideram-se aquelas autorizações 

dispensadas, podendo dar-se início aos respetivos trabalhos de execução. 
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A consulta da cartografia das áreas em que se pretende intervir, bem como outros esclarecimentos sobre os trabalhos previstos, poderão ser 

solicitados na APFAM – Associação dos Produtores Florestais de Alvelos e Muradal.  

Uma vez que, as intervenções terão lugar, maioritariamente, em terrenos privados, o Município de Oleiros pede a máxima compreensão, empenho 

e colaboração de todos, esperando que com esta ação ajudar a proteger o investimento dos proprietários e/ou produtores florestais, diminuir a 

superfície percorrida por grandes incêndios, reduzindo os efeitos da sua passagem e isolar potenciais focos de ignição. 

E para conhecimento de todos os proprietários abrangidos RPFGC se lavra e publica o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados 

nos lugares de estilo e no sítio institucional do Município. 

Oleiros, 16 de janeiro de 2026     

   

O Presidente 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

(Miguel Alexandre Silva Costa Santos Marques, Dr.) 

 

 

Anexo: 

Cartografia da Área de Intervenção 
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Anexo – Cartografia da Área de Intervenção 
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